
2024 / 2025

MOVIMENTO NACIONAL DE 
ENFRENTAMENTO À DENGUE 
E OUTRAS ARBOVIROSES

A HORA DE CUIDAR É AGORA.





O Ministério da Saúde, em maio deste ano, reuniu cerca de 150 especialistas em uma Oficina 
Internacional sobre Arboviroses com objetivo de discutir e trazer para as nossas ações as 

evidências mais atualizadas e novas tecnologias para reduzir o impacto da dengue e das 
demais arboviroses na saúde da população;

Em 2024, de janeiro a agosto, foram notificados 6,5 milhões de casos prováveis de dengue no país, 
com coeficiente de incidência de 3.200 casos por 100 mil habitantes; esses números representam 
um aumento de 300% no total de casos em relação ao mesmo período do ano anterior (1.454.688 

de casos prováveis e 681,9 casos por 100 mil habitantes) - São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Paraná, Santa Catarina, Goiás e Distrito Federal concentraram 87,70 % dos casos prováveis

O Ministério da Saúde conta com a participação sistemática de pesquisadores do 
InfoDengue (Fiocruz) para análise de cenários
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OBJETIVOS

Reduzir os casos prováveis 
e o número de óbitos por 
Dengue, Chikungunya, Zika
e Oropouche

• Novas tecnologias de controle 
vetorial nos municípios, considerando 
os riscos à população

• Preparar a rede de atenção à saúde

• Garantir o abastecimento de insumos

GERAL
OBJETIVOS ESPECÍFICOS



ESTADOS

MUNICÍPIOS

SOCIDADE 
CIVIL

TRABALHADORES 
DA SAÚDE

GOVERNO 
FEDERAL

MOVIMENTO
NACIONAL



PRINCIPAIS AÇÕES

EIXO 1 | PREVENÇÃO

EIXO 2 | VIGILÂNCIA

EIXO 3 | CONTROLE VETORIAL

EIXO 4 | ORGANIZAÇÃO DA REDE ASSISTENCIAL

EIXO 5 | PREPARAÇÃO E RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS

EIXO 6 | COMUNICAÇÃO E PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA

6 EIXOS



EIXO 1   PREVENÇÃO

• Prática dos “10 minutos contra a dengue” como ação coletiva de 
prevenção

• Agentes de Controle de Endemias juntamente com a 
participação comunitária, para redução dos focos de proliferação 
dos mosquitos transmissores

• Atuação conjunta dos Agentes Comunitários de Saúde com os 
Agentes de Controle de Endemias

• Incorporação gradativa de vacinas contra dengue, de acordo 
com a produção dos fabricantes

• Busca ativa daqueles que tomaram a primeira dose da vacina e 
não retornaram para segunda dose



• Atualização do Infodengue

• Implementar a vigilância dos vírus e de seus transmissores

• Estabelecer parceria com o Centro de Integração de Dados e 
Conhecimentos para Saúde (Cidacs/Fiocruz Bahia)

• Estabelecer parceria com o Instituto Todos pela Saúde (ITpS) 
visando o fortalecimento da vigilância laboratorial e hospitalar 
nas redes privadas e conveniadas

EIXO 2   VIGILÂNCIA



• Estações Disseminadoras de Larvicidas (EDL) em áreas mais 
vulneráveis 

• Ampliar o método Wolbachia, já com resultados em
Niterói (RJ), Campo Grande (MS) e Petrolina (PE), e em desenvolvimento 
nas cidades de Foz do Iguaçu (PR), Londrina (PR) e Joinville (SC)

• Obras da Biofábrica de Aedes aegypti com Wolbachia – DIS | Distrito 
de Inovação em Saúde do ceará (Eusébio/CE)

• Ampliar o uso de insetos estéreis em aldeias indígenas 

• Ampliar a Borrifação Residual Intradomiciliar (BRI) em áreas de alta 
circulação de pessoas

EIXO 3   CONTROLE VETORIAL



• Atualizar protocolos clínicos e diretrizes

• Novo guia de manejo clínico de Chikungunya

• Grupos de apoio técnico estratégico (GATE) / Comitês 
de Apoio aos gestores municipais e estaduais

• Parceria com a EBSERH (Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares) no apoio para capacitação/sensibilização de 
manejo clínico das arboviroses e na organização da rede

EIXO 4   ORGANIZAÇÃO DA REDE ASSISTENCIAL



• Parceiras com as grandes redes privadas de diagnóstico e 
assistência à saúde

• Portaria do Ministério da Saúde para repasse de custeio aos 
municípios, conforme o Plano de Ação

• Parcerias com os diversos conselhos das categorias 
profissionais para adesão aos treinamentos e difusão de 
recomendações sobre as arboviroses

• Mutirão para cirurgias em crianças com sequelas de Zika

EIXO 4   ORGANIZAÇÃO DA REDE ASSISTENCIAL



• Atualizar o Plano de Contingência Nacional

• Definir planos de contingência regionalizados

• Compartilhar informações do Infodengue com os 
gestores municipais e estaduais de saúde

• Agenda com Estados e Municípios para 
alinhamento de recomendações sobre o plano

EIXO 5   PREPARAÇÃO E RESPOSTA ÀS EMERGÊNCIAS



• Executar Plano Estratégico de Comunicação com 
conteúdo regionalizado 

• Seminários e outras atividades de sensibilização / 
capacitação para jornalistas

• Seminários de sensibilização / capacitação para 
comunicadores e influenciadores comunitários

EIXO 6   COMUNICAÇÃO E PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA



INVESTIMENTO

APROXIMADAMENTE
R$ 1,5 BILHÃO



OBRIGADA!


